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AS DISCUSSÕES SOBRE GESTÃO ESTRATÉGICA E GESTÃO DE PROJETOS

Objetivo do estudo
O artigo tem como objetivo compreender as discussões dos estudos sobre Gestão Estratégia e Gestão
de Projetos.

Relevância/originalidade
São demonstradas as diferentes discussões dos estudos sobre Gestão Estratégia e Gestão de Projetos,
espera-se que este artigo contribua para o debate sobre a temática estratégia e gestão de projetos.

Metodologia/abordagem
A partir de uma abordagem qualitativa foi realizada uma pesquisa exploratória, com base no método
de revisão sistemática da literatura O intuito foi de compreender as discussões dos estudos sobre
Gestão Estratégia e Gestão de Projetos.

Principais resultados
Os principais resultados são evidenciados a partir da compreensão da Gestão Estratégia e Gestão de
Projetos, o aumento na competitividade e sucesso do projeto. Os projetos precisam ser desenvolvidos,
visando desenvolver ambientes que proporcionem o desenvolvimento da estratégia.

Contribuições teóricas/metodológicas
A contribuição teórica principal deste estudo está relacionada com o envolvimento dos temas de
gestão de projetos e estratégia. Os projetos podem ser utilizados estrategicamente para proporcionar o
desenvolvimento, e consequentemente, contribuir para o sucesso dos projetos.

Contribuições sociais/para a gestão
A contribuição para a prática/gestão se dá pela compreensão de como a gestão de projetos deve ser
fomentada dentro das organizações para se tornar um fator estratégico e contribuir com o sucesso dos
projetos.

Palavras-chave: Gestão Estratégica, Planejamento, Empresas
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DISCUSSIONS ABOUT STRATEGIC MANAGEMENT AND PROJECT MANAGEMENT

Study purpose
The article aims to understand the discussions of studies on Strategic Management and Project
Management.

Relevance / originality
The different discussions of studies on Strategy Management and Project Management are
demonstrated, it is hoped that this article will contribute to the debate on the theme strategy and
project management.

Methodology / approach
From a qualitative approach, an exploratory research was carried out, based on the systematic
literature review method. The aim was to understand the discussions of studies on Strategy
Management and Project Management.

Main results
The main results are evidenced from the understanding of Strategy Management and Project
Management, the increase in competitiveness and success of the project. The projects need to be
developed, aiming to develop environments that provide the development of the strategy.

Theoretical / methodological contributions
The main theoretical contribution of this study is related to the involvement of project management
and strategy themes. Projects can be used strategically to provide development, and consequently,
contribute to the success of projects.

Social / management contributions
The contribution to practice/management is given by understanding how project management should
be fostered within organizations to become a strategic factor and contribute to the success of projects.

Keywords: Strategic Management, Planning, Companies
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AS DISCUSSÕES SOBRE GESTÃO ESTRATÉGICA E GESTÃO DE PROJETOS  

 

1 Introdução  

 

A gestão de projetos torna-se cada vez mais essencial na melhoria das atividades de 

gestão estratégica (Artto, Kujala, Dietrich, & Martinsuo, 2008; Shenhar et al., 2005). O 

planejamento estratégico é um dos tópicos mais importantes na gestão de projetos e que faz 

toda a diferença no caminho rumo ao sucesso empresarial (Artto, Kujala, Dietrich, & 

Martinsuo, 2008; Shenhar et al., 2005).  

 A estratégia do projeto é necessária para orientar um projeto individual em seu processo 

de planejamento e execução. Essa orientação leva a melhores resultados de negócios e para um 

melhor suporte à estratégia de negócios da organização e sustentabilidade (Artto, Kujala, 

Dietrich, & Martinsuo, 2008; Shenhar et al., 2005). 

Cada projeto deve ter um plano de execução das atividades, mas estratégia não é um 

plano. Estratégia, está em um nível mais alto do que um plano (Patanakul & Shenhar, 2012). 

Uma vez que a estratégia foi estabelecida, os planos incluem as decisões táticas sobre as 

atividades que devem ser realizadas (Patanakul & Shenhar, 2012). Nesse contexto, a gestão 

estratégica é considerada uma ferramenta importante e que possibilita o conhecimento do 

ambiente interno e externo da empresa, estabelecendo a direção a ser seguida e a decisão a ser 

tomada, bem como possibilitando a preparação da empresa para as possíveis mudanças 

(Patanakul & Shenhar, 2012).  

Por muitos anos, a literatura tem focado no planejamento do projeto, cronograma, gestão 

de custos e gestão de recursos, técnicas amplamente utilizadas como PERT (Program 

Evaluation and Review Technique) que engloba gráficos, caminho crítico e gráficos de barras 

tornaram-se quase sinônimo de Gerenciamento de Projetos. Contudo, as ferramentas não podem 

substituir o pensamento, reforçando a atenção das ferramentas ao pensamento estratégico, no 

qual requerem um grande esforço e determinação (Patanakul & Shenhar, 2012). 

Dessa forma, o objetivo deste artigo é compreender as discussões dos estudos sobre 

Gestão Estratégia e Gestão de Projetos. Tendo em vista que, a discussão entre gestão de 

estratégica e gestão de projetos está nos guiando para alegar que a estratégia do projeto deve 

ser uma construção rica que poderia ajudar as organizações e gerentes para que se iniciem, 

planejem, e executem um projeto com a intenção de alcançar resultados de negócios e 

sustentabilidade de longo prazo.  

 

2. Métodos  

Esta pesquisa utilizou a Revisão Sistemática da Literatura (RSL) com objetivo de 

compreender as discussões dos estudos sobre Gestão Estratégia e Gestão de Projetos.  A RSL 

não é igual aos métodos convencionais, dado que representa um processo replicável e 

transparente (Penha, Kniess, Da Silva, & Da Silva, 2020).  

Para realização desta RSL, observou-se as seis etapas indicadas por Pollock e Berge 

(2018). Primeiro, são elucidados os objetivos e métodos da pesquisa. Segundo, localiza-se 

trabalhos científicos significativos. Terceiro, os dados são coletados. Quarto, aprecia-se a 

qualidade dos estudos. Quinto, sintetiza-se as evidências. Por fim, sexto, compreende-se e 

interpreta-se as informações que foram encontradas (Pollock & Berge, 2018). Assim, como 

etapa inicial, a pesquisa foi orientada com base na questão “Quais são as discussões sobre 

Gestão Estratégia e Gestão de Projetos?  

Para isto, foi utilizada a base Scopus e Web of Science como fonte de pesquisa. Após 

escolher as bases de pesquisa, foi selecionada a string de busca: ("project*") and ("strateg*"). 
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Tanto na base Scopus como na Web of Science, foram selecionados todos os campos de 

pesquisa. Cabe ressaltar, que a pesquisa foi realizada na data de 8 de outubro de 2022. 

A busca, nas bases mencionadas, limitou-se ao tipo de documento e aos anos de 

publicação entre 2018 e 2022. Dado que esta pesquisa busca as discussões dos estudos sobre 

Gestão Estratégia e Gestão de Projetos, justifica-se a limitação dos artigos publicados nos 

últimos quatro anos.  

Outro filtro foi o idioma utilizado língua inglesa. Somente artigos publicados, limitados 

a business and management e onze journals de projetos que são eles: 

1. International Journal of Project Management; 

2. Impact Assessment and Project Appraisal;  

3. Project Management Journal; 

4. International Journal of Managing Projects in Business; 

5. International Journal of Project Organisation and Management; 

6. International Journal of Information Systems and Project Management; 

7. Project Appraisal; 

8. Journal of Modern Project Management; 

9. International Journal of Information Technology Project Management; 

10. Project Management and Risk Management in Complex Projects: Studies in 

Organizational Semiotics. 

11. International Journal of Agile Systems and Management 

Sendo assim, foram encontrados 563 artigos, sendo 293 encontrados na base Web of 

Science, e 270 na Scopus, sendo as análises desenvolvidas por meio do software online Rayyan 

(2022). Este possibilitou a leitura dos títulos e resumos de cada trabalho, divisão dos artigos em 

três grupos (Incluído, Excluído e A definir) e a criação de critérios de exclusão e rótulos. 

 Como segunda etapa, aplicou-se o filtro de duplicidade nos 563 artigos extraídos nas 

bases. Sendo assim, por meio do software Rayyan, aplicou-se um filtro de duplicidade e foram 

retirados 209 artigos. Logo, na terceira etapa, selecionou-se 354 artigos para triagem. A triagem 

foi realizada a partir da leitura do título, palavras-chave e resumo, com o intuito de identificar 

os trabalhos que tratam das temáticas estratégia e gestão de projetos, sendo excluídos 258 

artigos. A partir desta triagem, foram selecionados 96 artigos para leitura completa, no qual 85 

artigos foram selecionados para revisão sistemática da literatura que versam com gestão de 

projetos e estratégia. A figura 1 apresenta detalhadamente a análise e a triagem dos artigos. 

 

Figura 1: Etapas da identificação e triagem na base Web of Science e Scopus 

Fonte: Dados da pesquisa (2022) 
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Portanto, na última fase de análise, foi efetuada a leitura diligente de cada um dos 

trabalhos, categorizando-os e agrupando-os para a realização das comparações das categorias. 

Nessa última etapa sintetizou-se as evidências e interpretou-se os dados obtidos (Pollock & 

Berge, 2018). 

 

3.1 Apresentação e Análise dos Resultados 

 

Neste tópico são apresentados os resultados desta RSL após a execução dos processos de 

análise. Primeiramente é apresentado o mapeamento dos artigos que constituíram o corpo 

teórico de análise. Em seguida são apresentadas as categorias esclarecidas após a análise 

aprofundada dos conteúdos dos artigos. 
 

3.2 Mapeamento dos Artigos 

 

Os artigos selecionados nas bases de dados (Web of Science – WoS) e (Scopus) foram 

separados e o conjunto para análise foi constituído por 85 artigos. Os artigos que passaram por 

uma análise mais aprofundada permitiram compreender as discussões dos estudos sobre Gestão 

Estratégia e Gestão de Projetos. Os 85 artigos analisados estão situados temporalmente entre os 

anos de 2018 e 2022 (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1: Análise Temporal dos Artigos 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2022). 

Por intermédio do Gráfico 1, pode-se perceber que as publicações de artigos sobre o 

tema gestão de projetos e estratégia teve um pico de publicações no ano de 2020 (vinte e nove 

trabalhos). No ano seguinte, 2021 e 2022, houve uma queda e estabilização. Porém, a partir de 

2022, mesmo com o ano ainda em andamento durante a pesquisa, verifica-se crescimento nas 

publicações. Como as buscas de artigos foram realizadas em agosto de 2022, acredita-se que 

em futuras pesquisas encontrar-se-ão outros trabalhos sobre a temática dentro deste ano. 

A publicação de artigos que tratam de gestão estratégica e gestão de projetos, de acordo 

com a junção das duas bases de dados. Após a análise da distribuição temporal dos artigos 

também buscou-se entender a frequência de artigos por periódico conforme apresentado na 

Tabela 1.  
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Tabela 1. Periódicos e número de artigos publicados 

Periódicos  Quantidade de artigos  

International Journal of Project Management 36 

International Journal of Managing Projects in Business 17 

Impact Assessment and Project Appraisal 11 

Project Management Journal 11 

Journal of Modern Project Management 3 

International Journal of Project Organisation and Management 3 

International Journal of Agile Systems and Management 1 

International Journal of Information Systems and Project 

Management 1 

International Journal of Information Technology Project 

Management 2 
Fonte: Dados da pesquisa (2022) 

 

Com base na pesquisa, é importante ressaltar que os periódicos e artigos que tratam de 

gestão estratégica e gestão de projetos são periódicos com foco na gestão, esses aparecem em 

maior número nesta pesquisa. No entanto, alguns periódicos com foco em tecnologia, inovação, 

aprendizagem e na área da engenharia, principalmente na construção civil, após o mapeamento 

dos artigos que constituíram o conjunto de análise, os pesquisadores passaram para uma 

próxima fase, uma análise aprofundada dos conteúdos publicados. A leitura e categorização dos 

conteúdos levou a classificação dos artigos em categorias conforme apresentadas na Tabela 2. 

 

 Tabela 2 – Categorias 

Categoria Autores 

Categoria 1: Estratégias  

(Leiringer e Zhang (2021) ; Tywoniak et 

al. (2021), Van  e Bond (2021); Silva et 

al. (2021); Ershadi et al  (2021); Perkins 

et al, (2021); Van et al. (2021); Marinelli 

e Antoniou (2021); Raudberget et al. 

(2021); Lawstedt et al. (2021), Bredillet 

et al (2021); Dille et al. (2021); Zerjav et 

al, (2021); Zerjav et al. (2021) ; Martens 

et al. (2021) ; Sato et al. (2021); Locatelli 

et al. (2021). 
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Categoria 2: Portifólio 

Haniff e Galloway (2022); Beste e 

Klakegg (2022); Geraldi et al (2022) ; 

Alade et al (2022); Bjorvatn (2022); 

Maceta e Berssaneti (2020); Killen et al 

(2020); Micale et al (2019); Killen et al 

(2020); Micale et al (2019); Clegg 

(2018); Kharat e Naik (2018); Gemanden 

et al (2018) ; Bredillet et al (2018) ; 

Saeed et al (2021) ; Chenge (2021) ; Di 

Muro et al (2021) ; Vedel e Geraldi 

(2020); Martinsuo and Geraldi (2020) 

Categoria 3: Gestão de 

riscos 

Maes et al (2022); Fakilede Mail (2022); 

Chi et al (2022), Ferreira et al (2021), 

Rodraguez et al (2020), Abd Razak 

(2020), Ahmadi-Javid (2020), Dandage 

(2019), Wang e Pitsis (2020), Wang et al  

(2020). 

Categoria 4: Stakeholders 

Ali et al (2022); Iftikhar et al (2021) ; 

Ershadi et al (2021) ; Nguyen et al (2019) 

;, ElWakeel (2020) ; Muaoz e Chion 

(2020) ; Ninan et al (2019); Vuorinen e 

Martinsuo (2019) ; Ninan et al (2019) 

Categoria 5: 

Sustentabilidade 

Cumming e Tavares (2020); Fischer 

(2022); Gonzalez (2022); Suprayoga et al 

(2020); Gulakov et al (2020) ;Geiayler et 

al (2019) ; Noble et al (2019) ;Fischer et 

al (2019) ; Stoeglehner (2020) ; Fischer 

(2020). 

Categoria 6: Governança 

Kalogeropoulos et al (2020); Musawir et 

al  (2020); Sankaran et al (2020); Birollo 

e Teerikangas (2019) ; Einhorn et al 

(2019); Delphine (2019) ; Ram (2018) 

Categoria 7: Gestão do 

conhecimento 

Nisula et al (2022); Perkins et al (2018); 

Martinez  e Ortiz  (2020); Adam et al 

(2020); Wang e Meng (2018) 

Categoria 8: 

Gerenciamento Ágil 

Manurung e Kurniawan (2021) ; Koch e  

Schermuly (2021); Kaufmann et al 

(2020); Hoffmann et al (2020) 
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Categoria 9: Gestão de 

conflitos 

Van e Den Ende (2022); Khosravi et al 

(2020) 

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2022). 

 

O mapeamento dos artigos que integraram a análise, é essencial para análise 

aprofundada dos conteúdos publicados. A partir desta leitura, categorizou-se os trabalhos em 9 

grupos, conforme evidenciado na Tabela 2. 

 

3.3 Análise e Discussão das Categorias Encontradas 

 

Nesta subseção são apresentadas as categorias comprovadas após o processo de análise e 

discussão. As categorias aqui descritas não representam somente uma forma de explicação e 

organização dos conteúdos estudados, mas também oportunidades para a criação de futuras 

pesquisas. 

 

3.3.1 Estratégias  

 

Nessa categoria os autores convergem dissertando na gestão de projetos a estratégia 

estão relacionadas ao desempenho, sucesso e inovação do projeto e que as empresas 

desenvolvem a sua atividade num contexto fortemente competitivo devido às constantes 

mudanças resultantes da evolução tecnológica dos produtos e processos, globalização, incerteza 

e volatilidade dos mercados, facilitando a acessibilidade de bens e informação por parte dos 

clientes, tornando-os cada vez mais exigentes (Silva, C.S. et al,2021). A adoção de estratégias 

competitivas é um fator chave em uma organização sustentável. Diferenciação, inovação, 

desempenho e produtividade são fatores competitivos (Silva et al,2021). 

Shenhar et al. (2001) argumentam que os projetos são estratégicos e o sucesso do projeto 

deve ser avaliado de uma perspectiva de curto e longo prazo, propondo uma estrutura de sucesso 

do projeto que inclui eficiência, impacto no cliente, sucesso do negócio e preparação futura. Na 

mesma linha, outros autores defendem a inclusão do sucesso do projeto/produto e do GP 

estratégico, considerando os benefícios do sucesso do projeto e do sucesso corporativo do 

projeto. Outros autores reconhecem esses benefícios como sucesso (Martens et al, 2018). 

Na literatura de gerenciamento de projetos, os projetos geralmente são conceituados 

como meramente locais de implementação da estratégia organizacional (a entidade) em vez de 

locais onde a atividade de estratégia real pode ser realizada (Shenhar et al. 2001). Esta visão 

pode ser em comparação com a perspectiva dominante da estratégia 'como plano' (Mintzberg 

et al. 2005), em que um plano estratégico organizacional é formulado no nível superior e, em 

seguida, governa o que deve ser feito em níveis operacionais (Porter 1996).  

Existe uma ausência de atores humanos e suas ações de tal perspectiva de estratégia 

(Jarzabkowski e Spee 2009).  Concentrando-se em atores fazendo estratégia e um número 

crescente de os estudiosos da estratégia como prática (SAP) mostraram que a estratégia não é 

um processo estável e homogêneo entidade em contextos e tempos, sendo uma atividade 

dinâmica que se pratica e se adapta a diferentes contingências contextuais por diferentes atores 

em diferentes níveis de uma organização (Whittington, 2004). 
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3.3.2 Gestão de conflitos 

 

Em projetos, o conflito pode resultar de interdependências e comunicação e cooperação 

inadequadas entre as equipes do projeto (Wu et al., 2017). As características dos projetos 

também contribuem para o conflito de projetos (Jiang et al., 2011)  

De fato, os conflitos têm impactos significativos no desempenho do projeto devido aos 

efeitos combinados de atributos individuais, comunicação, estrutura e interesses dos 

participantes. Liu et al. (2011) argumentaram que os interesses dos stakeholders são conflitantes 

e diversos, o que pode facilmente levar a confrontos e disputas. Os conflitos são inevitáveis em 

projetos de grande escala por vários motivos, incluindo valores diversos, opiniões divergentes, 

diversidade de especialidades e requisitos conflitantes entre os participantes do projeto. 

Gerenciar conflitos é, portanto, essencial para resultados positivos. 

 Assim, Rezvani et al. (2018) afirmam que, por prejudicarem a produtividade da equipe e o 

desempenho do projeto, os conflitos devem ser tratados e gerenciados por meio das soft skills 

e competências dos indivíduos. As práticas estratégicas moldam a mudança, que é aqui 

entendida como um processo multinível de construção de significado, negociação e organização 

(Van den Ende et al., 2020), influenciado por agendas cognitivas, emocionais e territoriais 

entrelaçadas de gerentes e trabalhadores de chão de fábrica (Grundy, 2000)  

Lowstedt et al. (2018), descobriram que as mentalidades forneciam e conjuntos aos de 

atores habilidades do projeto do projeto legitimidade para agir como estrategistas em todos os 

níveis organizacionais. Ao mesmo tempo, é importante reconhecer que a relação entre esses 

diferentes níveis de análise, pois contextos, campos e processos também moldam práticas e 

atores. Entendemos a mudança estratégica como contínua, incerta e ocorrendo durante as 

interações e atividades do dia a dia (Hornstein, 2015). Isso produz mudanças cotidianas no nível 

micro, que servem simultaneamente para reformar processos organizacionais, campos e 

contextos institucionais (Kornberger et al., 2021). 

 

3.3.3 Gestão do conhecimento 

 

O conhecimento é visto como um dos recursos mais competitivos em qualquer organização 

(Ofek & Sarvary, 2001).  Martinez Sanz & Ortiz-Marcos (2020), a gestão do conhecimento 

ocorre em todos os níveis organizacionais: estratégico, tático e operacional. No nível 

estratégico, o foco pode estar na melhoria de políticas e práticas; no nível tático, o foco poderia 

ser o monitoramento da aplicação de padrões e metodologias; e, no nível operacional, a ênfase 

pode estar no uso do conhecimento existente para resolver problemas técnicos e na aquisição 

de novos conhecimentos para refinar procedimentos e expandir o know-how organizacional. 

O processo de criação de conhecimento em projetos de inovação requer a conexão e o 

engajamento das pessoas relevantes de uma maneira específica para a situação. A organização 

pode ser entendida como as ações realizadas pelos atores do projeto (individuais ou coletivos) 

à medida que ajustam e adaptam sua interação e comunicação para atender às demandas 

emergentes e específicas da situação (Fortwengel et al., 2017), por exemplo, abordar o 

constante movimento entre complexidades e sínteses na criação do conhecimento (Faraj & 

Xiao, 2006). 

Lam, 2000, o conhecimento requer interação humana, comunicação e circunstâncias 

suficientes (Nonaka & Takeuchi, 1995) por meio das quais o conhecimento é empregado. A 

criação de conhecimento é um processo coletivo quando os atores têm oportunidades iguais de 

contribuir para o processo, lidam construtivamente com as diferenças e permanecem abertos a 

soluções emergentes, e quando as responsabilidades e a tomada de decisão são compartilhadas 

enquanto definem a direção futura da tarefa em mãos (Harvey, 2014).  
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A gestão do conhecimento é um dos principais fatores para o sucesso de projetos futuros, 

pois auxilia na aprendizagem organizacional (Desouza e Evaristo, 2004). Há pouca pesquisa 

acadêmica sobre governança de organizações multi-PMO. A utilização do conhecimento crítico 

gerado quando os processos de gerenciamento de projetos são aplicados e a capacidade de 

utilizá-lo em etapas ou projetos posteriores é um desafio para todas as organizações (Martinez 

Sanz & Ortiz-Marcos 2020). 

Teece et al. (1997, p. 516) definiram capacidades dinâmicas como a capacidade de uma 

empresa “para integrar, construir e reconfigurar competências internas e externas para lidar com 

ambientes em rápida mudança”. O conceito de capacidades dinâmicas difere da tradição RBV 

na medida em que procura explicar como as organizações obtêm vantagem competitiva em 

ambientes dinâmicos sem afirmar que tal vantagem pode ser sustentada indefinidamente Adam 

et al.,2020). 

 

3.3.4 Gestão de riscos 

 

De acordo com o Project Management Book of Knowledge (PMBoK), todos os projetos 

envolvem riscos associados, cujo lado positivo facilita o alcance de certos benefícios (PMI, 

2017). A gestão de riscos (GR) é um processo muito relevante que pode estar relacionado com 

a sobrevivência de muitas empresas. O plano estratégico das empresas é frequentemente 

implementado através da abordagem de projetos, pelo que a gestão de riscos de projetos (PRM) 

surgiu como uma abordagem muito importante (Turner et al., 2010). 

O processo gestão de riscos deve ser contínuo ao longo do ciclo de vida do projeto para 

aumentar as chances de sucesso do projeto (Raz e Michael, 2001). 

Dentro destes processos, a comunicação adquire grande importância dentro da gestão de riscos 

e é um elemento chave para o seu sucesso, mas apenas Portman (2009) a analisa 

especificamente. A comunicação é a base que permite que toda a equipe do projeto (incluindo 

as principais partes interessadas) entenda o contexto do projeto para desenvolver a gestão de 

riscos (Ferreira et al., 2021). 

 É ainda necessário definir a estrutura de suporte para fazer face aos riscos que se 

materializam e monitorizá-los comunicando periodicamente o estado dos indicadores definidos. 

Também é importante considerar o risco como sistêmico, pois permite a investigação das 

interações entre os riscos e incentiva o gerenciamento da causalidade das relações entre eles, 

forçando assim uma apreciação mais holística dos riscos do projeto (Ackermann et al., 2007). 

 Os principais tipos de risco do projeto são (Dey, 2012): (1) Riscos técnico-operacionais: 

seleção de tecnologia, riscos relacionados a materiais e equipamentos, riscos relacionados a 

solicitações de mudança e sua implementação, riscos de design. A gestão de riscos ajuda a 

atingir os objetivos do projeto de maneira muito mais eficiente, pois facilita o gerenciamento 

proativo de problemas e a maximização dos benefícios se as oportunidades se materializarem 

(Elkington e Smallman, 2002). As equipas trabalham com maior confiança e menor nível de 

stress, o que aumenta a sua eficácia (APM, 2004). 

 

3.3.5 Governança 

 

Bourdieu (2015) argumentou que o habitus e o capital de uma pessoa são responsáveis por 

sua órbita na vida, suas perspectivas de sucesso ou fracasso.  

Portanto, ao reconstituir a unidade por trás do práticas de gerentes de projetos bem-

sucedidos em termos de habitus-capital-campo, praticantes lançará luz sobre certos eixos 

orientadores que podem ajudá-los a serem mais produtivos e além disso, os estudiosos definirão 
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um novo caminho para criar praticantes mais bem-sucedidos, ensinando-lhes as maneiras de 

melhorar a si mesmos em um contexto social (Bourdieu,2015). 

Há uma tendência na literatura de confundir governança de projetos com gerenciamento 

de projetos (Too & Weaver, 2014). O gerenciamento de projetos envolve a execução e o 

controle das operações diárias do projeto no nível do projeto (Biesenthal & Wilden, 2014).  

Em contraste, a governança do projeto opera em um nível superior e envolve a criação 

e implementação de um sistema de freios e contrapesos projetado para alinhar a tomada de 

decisão do projeto com os objetivos da organização financiadora (Biesenthal & Wilden, 2014). 

A governança do projeto também é distinta do controle do projeto, pois este último se preocupa 

apenas com a validação e verificação das atividades concluídas e opera dentro do escopo interno 

(Biesenthal & Wilden, 2014). 

Musawir et al, 2020, a literatura profissional, segregam a governança nos níveis de 

portfólio, programa e projeto, sendo que o primeiro também inclui um nível de gerenciamento 

de projetos organizacionais (OPM). Além disso, o conceito de governança de gerenciamento 

de projetos (GoPM), que é baseado nas diretrizes de governança corporativa do Reino Unido e 

dos EUA, e descreve princípios e diretrizes voltados para diretores e outros com funções de 

governança corporativa para a governança efetiva de atividades de gerenciamento de programas 

e projetos dentro de uma organização (Musawir et al, 2020). 

Existem grandes variações em como a governança de projetos é definida na literatura, 

principalmente no que diz respeito ao escopo e temporalidade da governança de projetos (Ahola 

et al., 2014), entre outros fatores (Joslin & Müller, 2015). Por exemplo, alguns pesquisadores e 

profissionais de projetos veem a governança de projetos como um termo abrangente que 

abrange todos os aspectos do gerenciamento de projetos, enquanto outros a veem de forma mais 

restrita como controle contratual (Bekker & Steyn, 2009). Isso indica que há uma falta de 

compreensão e acordo sobre o que constitui a governança do projeto (Ahola et al., 2014).  

Portanto, a governança do projeto não seja vista como 'residente' em um determinado 

nível da organização, mas sim como um sistema que envolve todos e quaisquer elementos 

pertencentes à governança de um determinado projeto (Musawir et al, 2020)  

No geral, a definição proposta por McGrath e Whitty (2015) é amplamente aplicável à 

governança de projetos em vários contextos e, portanto, é um ponto de partida útil para definir 

a governança de projetos na prática, que pode ser expandida levando em consideração as 

especificidades do setor e fatores contextuais específicos da organização e até mesmo 

específicos do projeto. 

 

3.3.6 Portifólio 

 

Um portfólio é um conjunto de subportfólios, programas e projetos, que são gerenciados 

como um grupo para atingir os objetivos estratégicos de uma organização, O desempenho de 

um portfólio de projetos demonstra o sucesso de sua gestão (Patanakul, 2015). 

Identificar a importância de alinhar a gestão do portfólio de projetos com a estratégia, assim, 

o gerenciamento de portfólio de projetos é uma ponte que conecta a alta administração das 

organizações e gerenciamento de projetos (Young et al., 2012), com projetos que promovem 

mudanças organizacionais e implementação de estratégias de crescimento (Rwelamila e 

Purushottam, 2012). 

 Sicotte et al. (2014) afirmam que o gerenciamento de portfólio de projetos indica a 

capacidade dinâmica de uma organização e sua capacidade de gerar competitividade vantagem 

e Biscola et al. (2017) afirma que é fundamental para o sucesso do portfólio de projetos na 

presença de um planejamento estratégico eficaz. Uma organização com maior maturidade em 
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gerenciamento de projetos atende com mais eficiência as necessidades de seus clientes 

(Berssaneti et al, 2012). 

Pilkaitÿ e Chmieliauskas (2015) mostram que o gerenciamento de portfólio de projetos se 

concentra em alcançar objetivos estratégicos para a organização e, portanto, muitas vezes são 

vistos como um processo contínuo processo estratégico direcionado a atividades estratégicas; 

no entanto, há pouco reconhecimento do papel empreendedor dos gerentes de portfólio de 

projetos no ajuste estratégico (Young et al., 2012). 

 

 

3.3.7 Gerenciamento ágil 

 

De um modo geral, as principais características das práticas ágeis para gerenciamento de 

projetos únicos promovem uma estrutura de trabalho iterativa com equipes altamente 

autônomas (Leffingwell, 2010; Pentland & Feldman, 2007). 

O gerenciamento ágil de projetos capacita equipes multifuncionais a trabalhar de forma 

mais independente com hierarquia estrutural reduzida e despesas gerais de comunicação para 

obter decisões oportunas sobre as principais estratégias e ações organizacionais (Dubey e 

Gunasekaran, 2015). O gerenciamento ágil de projetos aplica uma hierarquia mais plana para 

acelerar a tomada de decisão, reduzindo as camadas de comunicação (Conforto et al., 2014). A 

abordagem ágil pode promover o trabalho em equipe e a construção de equipes, enfatizando a 

comunicação, a confiança e o aprendizado coletivo (Stoddard et al., 2019). 

A estratégia é geralmente entendida como uma mentalidade dos principais tomadores de 

decisão de uma organização que imprimem sua organização com uma cultura de tomada de 

decisão. Assim, é a influência contextual para o gerenciamento de projetos ágeis de projetos 

que vem da equipe de gerenciamento de topo (Kaufmann et al,2020). 

Conectividade e compartilhamento de informações são fundamentais e são considerados 

importantes capacidades e antecedentes da agilidade (Dubey et al., 2018).  

Bock et al. (2012) argumentam que a simplificação estrutural por meio da delegação facilita 

a conscientização de novas oportunidades que resultam em flexibilidade. Argumenta-se que o 

poder distribuído, a equipe e a estrutura horizontal baseada em grupos de trabalho permitem 

mais flexibilidade na implementação de ações estratégicas. 

 

3.3.8 Stakeholders 

 

Uma definição típica para uma parte interessada do projeto é “qualquer grupo ou indivíduo 

que pode afetar ou é afetado pelo projeto” (Aaltonen et al., 2008). Como a definição implica, 

as partes interessadas e a gestão das partes interessadas podem ser estudadas a partir de duas 

perspectivas: a perspectiva da empresa focal/do projeto ou a perspectiva das partes interessadas. 

A fim de perseguir seus interesses e afetar o projeto, as partes interessadas estabelecem 

reivindicações para o projeto e para a empresa focal e utilizam diferentes táticas e estratégias 

para alcançá-las (Frooman, 1999). Na literatura existente, diferentes rótulos, como modelagem 

de saliência (Aaltonen et al., 2008) e estratégias de influência (Aaltonen et al., 2008), foram 

aplicados para descrever essas táticas e estratégias.  

Em seu artigo original, Frooman (1999) baseou-se nas relações de recursos entre a empresa 

focal e as partes interessadas para conceituar quatro tipos de estratégias de influência: 

estratégias de retenção direta e indireta e estratégias de uso direto e indireto. Em relação às 

estratégias de influência em projetos de entrega centrados na construção, Aaltonen et al. (2008), 

identificou várias estratégias de influência adicionais que as partes interessadas usam em 
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contextos de projeto. Estes incluíram construção de recursos, construção de coalizão, escalada 

de conflitos, construção de comunicação e credibilidade e estratégias de ação direta. 

A literatura, no entanto, tem uma série de limitações: não fornece uma descrição muito 

detalhada do conteúdo das estratégias de gestão dos stakeholders, nem aborda os desafios e 

possibilidades relacionados à mudança de estratégias durante um período de tempo de forma 

detalhada (Parmaret al., 2010). Além disso, não relaciona especificamente as estratégias a 

organizações temporárias como projetos (Littau et al., 2010). 

Uma vez que as partes interessadas do projeto desempenham um papel importante na 

realização das tarefas e objetivos do projeto, e porque o processo de gerenciamento das partes 

interessadas até agora provou ser dependente das habilidades, relacionamentos e experiências 

do gerente do projeto, foi sugerido que um e é necessário um processo sistemático de gestão 

das partes interessadas (Karlsen, 2002). 

 

3.3.9 Sustentabilidade 

 

Fischer (2022), as estratégias utilizadas para sustentabilidade nos projetos diferem de um 

projeto para o outro, uma vez que, cada projeto e ramo de atividade tem suas particularidades 

e pode ser mais ou menos sustentável.  

A sustentabilidade não se limita apenas ao produto final, pode e deve ser utilizada em todo 

o processo. Quando bem empregada as estratégias de sustentabilidade nos projetos da empresa, 

alavancam como diferencial além do marketing atrativo e social (González 2022). 

Com definição de um escopo, uma organização bem estruturada consegue reduzir de 

custos, além de amenizar futuros problemas, reduzir o tempo e aumentar a qualidade do projeto, 

por isso, precisam estar alinhados com a estratégia corporativa desde o início da sua execução 

(Gesa,2019). 

Para que a gestão sustentável seja eficaz, ela deve refletir os atributos e definidores de uma 

avaliação estratégica, considerar a conectividade ecológica com especificidade incremental 

nesses níveis pode levar à identificação de estratégias concretas de mitigação e conservação 

que respondam aos apelos globais para manter ou melhorar a conectividade ecológica como 

uma estratégia chave para a conservação e preservação da biodiversidade (Noble et al, 2017). 

 

4. Considerações Finais 

 

A gestão de projetos e estratégia é um tema essencial para que os projetos sejam 

desenvolvidos com qualidade e sucesso. Portanto, os projetos precisam desenvolver ambientes 

que proporcionem o desenvolvimento da estratégia. Observa-se que há lacunas nos trabalhos 

que tratam da estratégia em projetos sendo utilizado na gestão de conhecimento, gerenciamento 

ágil e gestão de conflitos. Temáticas como gerenciamento de projetos e estratégias sendo 

utilizados para melhora do desempenho, inovação e sucesso. 

Sendo assim, esta pesquisa teve como objetivo compreender as discussões dos estudos 

sobre Gestão Estratégia e Gestão de Projetos. Por intermédio de uma Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL) procurou-se compreender os artigos que tratavam da temática nas bases Web 

of Science e Scopus. A RSL é diferente dos métodos convencionais, uma vez que representa 

um processo replicável e transparente. Logo, para a realização de uma RSL, não basta apenas 

fazer uma revisão da literatura. Para a criação de uma RSL, é de fundamental importância a 

utilização de um protocolo. Sendo assim, nesta pesquisa utilizou-se o protocolo criado por 

Pollock e Berge (2018). 

Os artigos foram selecionados na base Scopus e triados de acordo com a string de busca 
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que limitava a procura apenas nas bases supracitadas. O corpus da pesquisa foi composto por 

85 artigos publicados entre 2018 e 2022. Percebe-se com esta pesquisa a necessidade de 

desenvolvimento de mais trabalhos científicos que abordem a temática gestão estratégica e 

gestão de projetos. Alicerçados nos resultados obtidos, propõem-se a execução de uma agenda 

de pesquisas sobre a assunto educação em gestão de projetos. Esta agenda pode ser formada de 

temas como: (a) gestão de conhecimento; (b) gerenciamento ágil; (c) gestão de conflitos; (d) 

governança; (e) liderança.  

Espera-se que este artigo contribua para o exame e para o debate sobre a temática 

estratégia e gestão de projetos. Além disso, deseja-se que esta favoreça o domínio das principais 

pesquisas publicadas nas principais revistas internacionais de projetos e que as lacunas e 

categorização dos temas sejam uma ferramenta abreviativa para os pesquisadores que 

pretendem estudar as temáticas. 
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